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Frase do Dia

OSindicatodosServidoresPúblicos
FederaisnoEstadodoMaranhão(Sindsep/
MA) está realizando nas Regionais de
Pedreiras e Pindaré, a continuação do
calendário de atividades elaborado até o
final domêsdeagosto.
Dentre as atividades, será realizadaa

entrega dos certificados de posse aos
DelegadosSindicaisdebase, eleitospara
agestão2010/2013.
OsservidoresdessasRegionais,ainda

irão participar de debate que terá como
temário:AnálisedeConjuntura (nacional
elocal);NegociaçãoColetiva(Convenção

Sindsep dá continuidade ao
Calendário de Atividades

OIT 151 e seus reflexos; Redistribuição
de servidores da Funasa; IFMA,
reorganizaçãoeexpansão;IBAMA,MTE,
SPU,AGUetc.); eDelegadoSindical de
Base do Sindsep/MA (Grau de
representatividade; Atribuições e;
Importânciapolítico-sindical).
Oseventosirãoparticipar,noauditório

daFunasa,emPedreiras,dia29,enoClube
da Funasa, emPindaré, dia 30, ambos, a
partir das8he30min.
Segue abaixo o calendário de

atividadesepossedosDelegadosSindicais
de Base.

�Os ventos que as vezes tiram
algo que amamos, são os

mesmos que trazem algo que
aprendemos a amar... / Por
isso não devemos chorar pelo
que nos foi tirado e sim,

aprender a amar o que nos foi
dado. Pois tudo aquilo que é
realmente nosso, nunca se vai

para sempre...�
BobMarley

A DANÇAA DANÇAA DANÇAA DANÇAA DANÇA
Pablo Neruda

Não te amo como se fosse rosa de
sal, topázio
ou flecha de cravos que propagam o
fogo:
te amo secretamente, entre a
sombra e a alma.

Te amo como a planta que não
floresce e leva
dentro de si, oculta, a luz daquelas
flores,
e graças a teu amor vive escuro em
meu corpo
o apertado aroma que ascender da
terra.

Te amo sem saber como, nem
quando, nem onde,
te amo directamente sem
problemas nem orgulho:
assim te amo porque não sei amar
de outra maneira,

Se não assim deste modo em que
não sou nem és
tão perto que a tua mão sobre meu
peito é minha
tão perto que se fecham teus olhos
com meu sonho.

Coluna Poética



O presidenciável José Serra na
complexa contradança que resultou
na escolha, sem dúvida
surpreendente, do seu vice, revelou
umainsuspeitadaadmiraçãoporJohn
McCain: se rendeu aos encantos de
Sarah Palin, digo, Índio daCosta. É
isso: o ÍndiodaCosta é aSarahPalin
da campanha do Serra.
A sociedade brasileira já tem o

que agradecer a esse rapaz. Mal
iniciamos a campanha presidencial,
eledesenhacomtalento,diga-se,mas
sem originalidade, o script da peça
que teremosdiante dosnossos olhos
nos próximos meses, até outubro.
Em algumas semanas ele rasgou a
fantasia com que o PSDB se
apresentou ao país hámais de duas
décadas: umaagremiaçãode centro,
moderna, até comcertas veleidades
social-democratas. Índio da Costa
disse a que veio: oBrasil precisa de
umpartidoque sustenteumdiscurso
de direita, sem se envergonhar dele.
Chega de se proteger nas redações
damídia tradicional. Foi necessário
queumjovemparlamentardoDEM,
pusesse a boca no trombone para
que a sociedade brasileira
conhecesse o que pensa �mas não
admite... � a base social do PSDB.
Apusilanimidade dos tucanos é

tal que emmenos de ummês o ex-
presidente da UNE, dos idos de
1964, já esgrimiu a �República
Sindicalista� cunhada pela verve de

Carlos Lacerda, o �Corvo�; afagou as
Centrais Sindicais que apóiamDilma
Rousseffcomadjetivoscarinhosos�são
mais pelegas que no tempode Jango�;
e, nas últimas horas, foi puxado pelo
nariz pela feliz iniciativa do vice ao
declarar: �Todomundo sabe que o PT
é ligado às FARC, ao narcotráfico, ao
que há de pior� (FSP, 20 de julho,
páginaA4) e foi secundado por José
Serra que repetiu como um eco: �A
ligação do PT é com as FARC. Mas
isso todo mundo sabe�, (FSP, 20 de
julho, páginaA4).
Nos tempos do �Corvo� vivemos

a tragédia: o suicídio de Vargas. Nos
tempos de Lula presenciamos a farsa
protagonizada por uma oposição que
propõe ao país o retorno ao cardápio
oferecido por FHC ao longo dos anos
noventa, cujograndemérito foiquebrar
o Brasil por três vezes. Para uma
oposição ainda embusca de discurso,
Índio da Costa é uma solução acima
das expectativas. Mais duas ou três
declarações desse quilate e Índio da
Costa faz de José Serra, seu vice...
Parte importante do destempero

verbal da direita responde ao objetivo
de evitar o debate em torno de
programas para o país.Um terreno em
que ela está emevidente desvantagem.
Por outra parte, na busca ansiosa por
ocultar essa fragilidade, adireita aposta
nas altas temperaturas. No calor das
declarações provocativas repercutidas
pela mídia aliada com os olhos na

produção de �fatos políticos� que
farão parte do repertório dos
programas gratuitos na TV e no
Rádio, a partir de agosto.
John McCain foi derrotado.

Talvez ainda dê tempo de inverter a
chapa da oposição (PSDB-DEM),
de modo a lhe dar maior nitidez
política e seduzir parcelas do
eleitorado conservador que hoje já
se afastam dos seus antigos porta-
vozes para namorar a candidatura de
DilmaRousseff, emvárias regiõesdo
país, SãoPaulo inclusive.
As realizações do governo do

Presidente Lula deram lastro e
discurso à campanha de Dilma.
Tornarampossívelmanter emesmo
ampliar a aliança partidária que lhe
dá sustentação, naperspectivadeque
oBrasil deve continuarmudando. E
deatrair setores sociais significativos,
queemboravisseminicialmentecom
desconfiançaogovernoLula, hoje se
despemdepreconceitos e avaliamos
resultados concretos que esses oito
anos significaramparaavidadopaís.
Os tucanosnão foramcapazesde

cumprir a tarefa de exercer uma
oposição programática. Sua própria
ambigüidade como ente político
conspirou contra. Talvez esteja nas
mãosdoDEMopapel e adisposição
para garantir à direita o espaço
político indispensável para dar
consistência à consolidação de uma
vigorosa democracia noBrasil.

Agora como farsa
* Pedro Tierra (Hamilton Pereira)

é membro do Conselho Curador da Fundação Perseu Abramo.


